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Renegociação dos estados afeta_dívida. contratual 
Desembolso do Tesouro atingiu R$ 440,290 milhões em setembro, beneficiando principalmente Rio de Janeiro, Minas, Bahia e Alagoas 

Dívida mobiliária estadual e municipal 
(Saldo em R$ milhões) 
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por Doca de Oliveira 
de Brasília 

O processo de renegociação das 
dívidas dos estados com o Tesouro 
Nacional fez aumentar o saldo da 
dívida contratual no mês passado. 
Segundo dados divulgados ontem 
pelo Banco Central (BC), em 
setembro o aporte de recursos do 
Tesouro para os estados que aderi-
ram ao programa de ajuste fiscal 
proposto pelo governo federal 
cresceu sensivelmente em relação 
a agosto, quando foram liberados 
R$ 57,296 milhões. Em setembro, 
o Tesouro desembolsou R$ 
440,290 milhões, divididos, por 
exemplo, entre os estados de 
Alagoas, que recebeu cerca de R$ 
70 milhões, Bahia, R$ 30 milhões, 
Minas Gerais, R$ 109 milhões e 
Rio de Janeiro, R$ 200 milhões. 

"São financiamentos feitos di-
retamente com o Tesouro Na-
cional e não têm relação com a 
conversão dos saldos de Anteci-
pação da Receita Orçamentária 
(ARO) para dívida fundada", ex-
plicou o chefe do Departamento 
de Dívida Pública (Dedip) do BC, 
Jairo da Cruz Ferreira. 

Os recursos foram liberados 
através da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF), principal agente fi-
nanceiro do programa de ajustes 
dos estados. Além de repassar os 
empréstimos, a CEF pode com-
prar estoques de operações de 
ARO, que são amortizadas em 
doze meses, e convertê-los em 
dívida fundada, cujo prazo de 
amortização é mais longo. 

Na primeira quinzena de ou-
tubro, essas trocas ficaram para-
lisadas. Isso porque estados como 
Minas Gerais, por exemplo, estão 
na reta final de suas negociações 
com o Tesouro para solucionar 
suas dívidas. 

O mesmo movimento foi ob-
servado nos governos. Segundo 
Jairo Ferreira, enquanto 
aguardam o desenrolar da 
repactuação de suas dívidas com 
a União, muitos governadores  

deixaram de contratar novas ope-
rações de ARO. "Em outubro, 
praticamente não tivemos pedi-
dos de novas operações de ARO", 
adiantou o economista do BC. 

O fluxo de autorização para a 
contratação de operações de ARO 
manteve a tendência de retração 
apresentada nos últimos meses, so-
mando R$ 40 milhões. Esses pe-
didos foram feitos por governos 
estaduais. Em agosto, foram con-
tratados apenas R$ 20 milhões. 
Nos nove meses deste ano a de-
manda por operações de ARO caiu 
31%, sobre o mesmo período do 
ano passado. 

De janeiro a setembro deste 
ano, o BC autorizou o repasse de 
R$ 1,982 bilhão, somados mu-
nicípios e estados. No mesmo 
período de 1995, o volume de 
contratações chegou a R$ 2,891 
bilhões. Até agosto passado, o 
saldo devedor das operações de 
ARO somou R$ 1,456 bilhão. 

As dívidas de longo prazo, tec-
nicamente chamadas de dívida 
fundada, apresentaram crescimen-
to assustador. Comparado com o 
período de janeiro a setembro de 
1995, a dívida fundada dos esta-
dos e municípios cresceu 257%, 
somando R$ 4,439 bilhões. Em 
relação a agosto passado, esse 
montante representa ligeira re-
tração. Naquele mês, foram auto-
rizadas operações que totalizaram 
R$ 3,980 bilhões. 

A renegociação das dívidas com 
o Tesouro coloca os estados 
brasileiros como os principais 
Iornadores desse tipo de financia-
mento. Em setembro, a demanda 
dos estados representou 77% do 
total autorizado, dois pontos per- 
centuais acima da participação es- 
tadual no mês de agosto. 

O levantamento do BC demon-
stra ainda que em setembro a dívi-
da mobiliária de estados e municí-
pios cresceu 1,79% (o equivalente 
a RS 850 milhões) em relação a 
agosto, totalizando um saldo de R$ 
48,2,74 bilhões. 
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